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U
ma boa notícia na área de edu-
cação foi divulgada na última 
semana. Entre as 10 melhores 
universidades da América La-

tina, sete são brasileiras. A informa-
ção foi publicada na revista inglesa 
Times Higher Education, referência 
no ensino superior. O ranking mos-
tra que três instituições estão em São 
Paulo, uma no Rio de Grande do Sul, 
uma em Minas Gerais, uma no Rio e 
uma em Santa Catarina. A Universida-
de de São Paulo (USP) aparece em se-
gundo lugar, Universidade de Campi-
nas (Unicamp), em terceiro, a Univer-
sidade Federal de São Paulo (Unifesp), 
em quarto, e a Universidade Federal 
de Minas Gerais (UFMG), em quinto 
lugar. Participaram do levantamento 
197 universidades de 13 países. Ao to-
do, a lista é composta de 72 universi-
dades brasileiras, seguidas pelo Chi-
le, com 30; Colômbia, com 29; e Mé-
xico, com 26.

Embora o Brasil tenha o melhor de-
sempenho total, o Chile detém, pe-
lo terceiro ano consecutivo, a lideran-
ça no quesito geral.  Alguns fatores fa-
zem com que a Universidade Católica 
do Chile (UCC) tenha um desempenho 
bastante positivo ao longo dos anos. 
Sua ascensão pode ser explicada por 
determinados aspectos — a exemplo do 
bom nível de proficiência em inglês e 
da cultura bilíngue exigida na pós-gra-
duação —, além do aumento da produ-
tividade de discentes e docentes, e o es-
tímulo à divulgação científica.

Cerca de 90% das publicações da 
instituição são no idioma inglês, além 
de parte das aulas de pós-graduação e 
de encontros de autoridades que não 
falam o espanhol. No vestibular, os 

candidatos que não tiveram nota mí-
nima no idioma são obrigados a fazer 
um curso gratuito assim que iniciam os 
estudos na instituição. 

Há ainda uma curiosidade. A católi-
ca chilena não é exatamente uma uni-
versidade privada. Naquele país, existe 
uma terceira modalidade educacional, 
além das públicas e privadas. A UCC é 
comunitária. Ainda que seja particular 
e possa cobrar mensalidade de seus 
alunos, ela não tem fins lucrativos, por-
tanto, recebe recursos do governo fede-
ral para sua manutenção. Isso sem falar 
no corpo extremamente qualificado de 
docentes e no setor de pesquisas, alta-
mente diversificado. 

Em terras brasileiras, nem tudo são 
flores. Uma semana antes da publica-
ção sobre o bom ranqueamento das 
universidades brasileiras, os institutos 
federais receberam a notícia de um cor-
te de 12% no orçamento da educação 
para 2023. Os cortes afetam as institui-
ções públicas, no que se refere ao paga-
mento de contratos de luz e água, pas-
sando por programas de bolsas de es-
tudo e equipamentos para laboratórios.

A Associação Nacional dos Diri-
gentes das Instituições Federais (An-
difes), inclusive, estima que as verbas 
destinadas ao custeio do setor sejam 
reduzidas em R$ 600 milhões — cain-
do para R$ 4,7 bilhões se comparado a 
2021. E sem considerar a alta dos pre-
ços dos combustíveis, energia, alimen-
tação etc. A expectativa fica por con-
ta do Projeto de Lei Orçamentária de 
2023 (PLOA), que prevê um aumento 
do piso constitucional para o investi-
mento na educação — com base na 
correção do IPCA para 2023.  Enquan-
to isso, ainda há esperança.
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Dois fatores são essenciais para 
atrair a atenção de alguém para um 
fato: despertar a curiosidade e provo-
car sensações além da vontade de sa-
ber mais a respeito. A combinação, que 
funciona como fórmula mágica nas mí-
dias, tem uso reiterado há bastante tem-
po. Muitas vezes, porém, de maneira in-
consequente.

Nos sites, essa receita nutre os cha-
mados clickbaits, ou caça-cliques, que 
instigam o interesse por meio de ima-
gens ou títulos chamativos. O estilo 
também prevalece em meios de comu-
nicação mais antigos, com a apresen-
tação de conteúdos de cunho apelati-
vo ou na prática de anunciar parte da 
informação e deixar a íntegra para de-
pois. O modelo se sustenta não só em 
função do estímulo a uma característica 
natural do ser humano, mas por ques-
tões mercadológicas. Afinal, é lucrativo.

Apesar de óbvias, essas questões vêm 
como pano de fundo para o foco deste 
texto: tratar da curiosidade atrelada ao 
sadismo. Nesta semana, após a divul-
gação da notícia do estupro praticado 
pelo médico Giovanni Quintella Bezer-
ra contra uma mulher em trabalho de 
parto, a busca dos internautas por ce-
nas da ação colocou essa consulta em 
destaque no principal site de pesquisas 
da atualidade. E o pior: quatro das cin-
co frases mais procuradas nos últimos 
dias relacionadas à palavra “anestesis-
ta” vinham acompanhadas dos termos 
“vídeo” ou “vídeo completo”.

A gravação do momento do crime te-
ve papel importantíssimo, pois permi-
tiu à polícia chegar ao acusado rapida-
mente e munida de provas. No entanto, 
é preocupante que as imagens tenham 
ganhado tamanha dimensão. Quando 
circulam de maneira tão livre, ainda que 
censuradas, elas levam à revitimização 
e podem trazer de volta sensações que 
exigem anos para processamento. As 
consequências são maiores se conside-
radas as pessoas que enfrentaram vio-
lência sexual, ou temem por isso, e aca-
baram expostas aos registros.

A difusão, especialmente sem avisos 
de conteúdo sensível, recebeu críticas 
de pesquisadores brasileiros que tratam 
de temas como política e sociedade. Os 
pontos levantados envolveram, em ou-
tras palavras, o que está por trás da ali-
mentação desse encanto pelo sórdido, 
bem como efeitos disso e saídas para o 
problema. A primeira orientação, natu-
ralmente, é evitar o consumo de mate-
riais com esse teor. Mas o desafio tem 
mão dupla. 

Da mesma forma que há uma reco-
mendação aos receptores, há um cha-
mado aos emissores — não só por ques-
tões éticas, mas de empatia. Sobre jor-
nalistas ou não, paira a necessidade de 
se questionar ad aeternum quanto à re-
levância e aos impactos do que será di-
vulgado. Sem uma autocobrança cons-
tante, restará apenas engolir a valoriza-
ção do repulsivo em detrimento do in-
teresse público.
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Trocas

Será que os senhores oficiais ge-
nerais das Forças Armadas, nada 
versados em eleições ou em urnas 
eletrônicas, que sugerem a troca das 
urnas eletrônicas por cédulas de pa-
pel aceitariam sugestões dos senho-
res ministros e juízes  dos tribunais  
eleitorais, nada versados na arte e 
estratégias da guerra, trocar os car-
ros blindados de transporte de tro-
pas por jumentos? E que tal trocar os 
fuzis e metralhadoras por garruchas 
e mosquetões? Aqui, fica a pergunta. 
Já dizia o sábio ditado popular: “cada 
macaco no seu galho”, ou, como se 
diz hoje, “cada um no seu quadrado”.

 »Gilvan da Silva Gadelha,
Ceilândia

Golpe à vista?

Embora a maior parcela dos mi-
litares, inclusive da área tecnológi-
ca dos Exército, tenha assegurado 
que não há possibilidade de fraudar 
as urnas eletrônicas, o presidente e 
um grupelho de asseclas fardados 
insistem, todos os dias, em exigir o 
retrocesso às cédulas de papel para 
votação. Até fanáticos sabem que 
se trata de estratégia para fraudar 
o resultado. Mas a insistência tam-
bém pode ser entendida como um 
aviso: se o capitão não for recon-
duzido ao cargo, haverá um golpe 
de Estado. Os militares estão mes-
mo dispostos a promover um gol-
pe aos moldes de 1964 e ressuscitar a repulsa da sociedade e a 
reprovação da maioria das nações? Alguém que, de fato, repre-
senta o pensamento mediano das casernas deveria vir a públi-
co e falar sobre o tema. Não mais confiamos na Polícia Federal. 
Sabe-se que a Polícia Militar, em muitos casos, se confunde com 
as milícias — vide ações no Rio de Janeiro, na Bahia e em outros 
estados. Cadê os homens deste país? Todos que estão no gover-
no são covardes?

 » Juarez Almeida, 

Jardim Botânico

Caráter e crime

Eurípedes foi um filósofo grego que dizia: Aqueles que os 
deuses querem punir, antes os enlouquecem. Tratou dos pro-
blemas da sociedade ateniense, com o intuito de moderar o ho-
mem em suas ações descontroladas e sem parâmetros.  Roubar 
a nação é crime. Orçamento secreto é obsceno. Um pouquinho 
de poder e o verdadeiro caráter aparece, ou a falta dele.

 »Thelma B. Oliveira,
Asa Norte

Sagacidade

O governador Ibaneis Rocha foi sagaz. Deixou adversários 
tontos, nas cordas, anunciando a deputada federal Celina Leão, 

para vice-governadora e Damares Al-
ves — credo, santo Deus — para o 
Senado. Brasília não merece tama-
nho estrupício. Ibaneis tem defeitos, 
como todos nós, mas não é burro. 
Com a decisão, passou a ter o apoio 
velado de Bolsonaro, da primeira-da-
ma, forte evangélica, que bateu o pé 
por Damares, além de dispor daque-
la mala bem forrada que abre portas 
na terra e no paraíso.  Sobretudo na 
política. Onde vale tudo, menos per-
der. O experiente José Roberto Arru-
da, por sua vez, creio que também 
não engoliu o pulo do gato de Iba-
neis. Precisa dar o troco, elegendo a 
mulher, Flávia Arruda, senadora. Ele-
ger-se deputado federal ou distrital, 
onde voltará a ter imensa visibilida-
de política, liderando debates e mos-
trando firmeza como bom político 
que é. Em 2026, disputaria o Senado, 
serão duas vagas, ou retorna ao Palá-
cio do Buriti, como governador. Res-
ta saber se Arruda vai seguir os ca-
minhos especulados por este pobre 
marquês da reportagem política. 

 »Vicente Limongi Netto,
Lago norte

Atividade física

O melhor dos mundos: manter o 
corpo forte, musculoso, sem muito 
esforço, longe da academia. O pior 
dos mundos:  é ideia que soa utópi-
ca, mero sonho de uma noite de ve-
rão, impraticável. Foi sempre assim 
até que, em 2020, pesquisadores da 

Universidade de Michigan revelaram os resultados de um pio-
neiro estudo. Eles descobriram que uma proteína chamada 
“sestrina” pode levar aos principais efeitos do exercício, como 
ganho muscular, queima de gordura e aumento da capacida-
de pulmonar, sem a necessidade de atividade física. A sestrina 
é gerada naturalmente pelos músculos quando eles são exigi-
dos. Os cientistas acreditam ser viável induzir a produção da 
substância e, então, adeus ao suor. Trata-se de uma fascinante 
avenida de possibilidades, especialmente para idosos com per-
da de massa muscular causada pelo envelhecimento. Direto ao 
ponto: praticar exercícios regularmente é a mais decisiva inter-
venção para prevenir e controlar doenças crônicas. No entan-
to, dado o cotidiano que nos empurra para o sedentarismo, es-
sa é uma postura quase quimérica, que muitos procuram pôr 
em prática, mas nem todos conseguem realmente realizar. De 
qualquer maneira, é cedo para celebrar. A pesquisa americana 
foi realizada com cobaias de laboratórios. Há otimismo, mas 
distante ainda da certeza de efeito em humanos. Mesmo que, 
de fato, a sestrina leve aos objetivos desejados, do ponto de vis-
ta muscular, além  de acelerar a capacidade aeróbica e promo-
ver a queima de gordura, faltará algo essencial, insubstituível e 
que de modo algum pode ser substituído: a movimentação do 
corpo. No entanto, continua a valer o mantra um tanto batido, 
mas insuperável: no pain no gain, na expressão original, em in-
glês. Sem dor, sem ganhos. A regra é esta: no mínimo, 150 mi-
nutos semanais de caminhadas rápidas e dois treinos de exer-
cícios de força por semana.

 »Renato Mendes Prestes,

Águas Claras

A PEC da Maldade vai empanturrar 
a gangue do Centrão com mais 

dinheiro que deveria matar 
a fome dos miseráveis.
Euzébio Queiroz — Octogonal

 

No passado, havia uma distância 
abissal entre o candidato da 

direita e o da esquerda no DF. 
Pela pesquisa divulgada pelo CB, 
o brasiliense começa a despertar 

e se opor aos neofacistas.
Joaquim Honório — Asa Sul

 

A aliança da terrivelmente 
evangélica com o governador do 
DF desagradou o capitão-morte.

Giovanna Gouveia — Águas Claras
 

Ibaneis e Arruda embolados 
na disputa pelo GDF, revela 

manchete do Correio. Trágico 
será se eles se unirem para 

fazer um “bem bolado”... 
Tarcísio Oliveira — Sobradinho
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